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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA - INEP - MEC 

ªââêãºâlº 

Sra. Diretora, 

De acordo com o plano de atividades organizado pelo seª 
tro Audiovisual de Vitória para o ano de 1967, encerrou—se no dia 28 

de abril um curso de comunicação e Recursos Audiovisuais para educadª 

res em geral. 

0 Curso foi ministrado no período de h a 28 de abril de 

1967, no horário de 13 às 18 horas, perfiazendo um total de 90 horas 

de aulas teóricas e práticas. - 

Participaram do curso 23 educadores,:sendd 13 professo— 

ras primárias, l jardineira, 2 educadoras domésticas, 1 professor un; 
versítãrio e 6 professores do ensino secundário, conforme relaçâo a- 
baixo: 

1. Aáeair Miranda Merçon 
2. Alice Bocha Lírio 
3. Beatriz Gonzales Monteiro 
h. Cely Viana Aguieras 
5. Cynira Pereira Netto 
6. Danilton-Toniato 
7. Doriant do Nascimento Santos 

8. Gesa Guargoni Bigoni 
9. Ignéeia Corrêa da Silva 

10. José Carlos Gomes Ferreira 
11. Lenize Mazzei 
12. Maria.de Lourdes F. Fereira 
13. Maria Tereza S. Forattini 
1h. Marly Lopes Schwartz 
15. Margarida Maria M. do Amaral 
16. Nílzete Paulo 

17. Raymunda de Nenàonça 

18. Sonia Monteiro Emmerich 

l9. Thales Martins 
20. Yºlanda Garcia Gonzaga 

21. Yeda Melo dos Santos 
22. Maria Gilda Carvalho Soares (desistiu p/motivo de doença) 

23. Edmar Ináuzzi



CENTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA . INEP . MEC Fls .2— 

O programa desenvolvido foi o seguinte: 

Dia h - Problema e processo da comunicação 
— Aquisição de experiências 

Dia 5 - Letreiros — teoria e prática 
" 6 - Utilização e conservação da gravura - teoria e prática 
" 7 — Cápia, ampliação e redução - teoria e prática 
" 8 — Cares — teoria e prática 

10 — Cartazes - teoria 
" ll — Cartazes - prática 

_

, 

ª 12 — Confecção e utilização do Cartaz de Pragas - teoria e prática 
ª 13 - Utilização do Quadro-Negro - teoria e prática 
' 

— Álbum Seriado - teoria 
“ iu - Álbum Seriado - prática 
ª 17 - Confecção e utilização do flanelógrafo — teoria e prática 
“ 18 - mural Didático - teoria e prática 
" 19 ,- Diafilmes e diapositivos - utilização e prática 
ª 20 - Estêncil — Mimeõgrafo - teoria e prática 
" 2h - Modelos - teoria e prática 

- Entelagem - prática 
" 25 - modelos — prática 

— Entelagem — prática 
" 26 - U90 do gravador - utilização 

— Avaliação do Álbum Seriado 

Z7 - Filmes — utilização 
" - Avaliação do Flanelõgrafo 
" 28 - Avaliação escrita 

- Encerramento — 

os PRÁTICOS REALIZADOS PELO massif“ ~ ~ cd 

1 — Trabalho em grupo para estudo-de vários temas relacionados com 

problemas da comunicação (h temas) 

2 - Exercícios de letras com normógrafo de cartolina e desenho de 
letras manuscritas. 

3 - montagem de gravura - arquivo de ilustrações - porta-gravura de 

papelão .
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CENTRO AUDIOVISUAL DE VITORIA . INEP - MEc Fls . 3 - 

h - 

10 - 

11 - 
12.- 

13— 

m- 
15- 
16 - 

Cõpia, ampliação e redução de gravura em quadriculas e com o uso 
do pantógrafo. 

Exercício para uso de côres - pintura a guache. 

Confecção de um cartaz. 

Confecção do cartaz de pregas e material para aula de demonstra- 
ção. 

Perfuração de desenhos em papel craft para use no quadro-negro e 

planejamento para aula de demonstração. 

Confecção das páginas para álbum seriado. Mínimo de 5 páginas nª 
ra cada cursista. 

Confecção do flanelógrafo, flanelogravuras e aula de demonstra - 
çãº .

. 

Confecção de "layout” de mural aidático. 
Trabalho emggrupos com a aplicação dos diafilmes e diapositivos 
na sala de aula» 

Desenho no estêncil.
, 

Trabalho em grupos: confecção de dioramas. 

Entelagem de uma gravura.“ 

Avaliação escrita — teste. 

Foram utilizados, para visualizar os assuntos, os seguintes 
recursos: cartazes diversos, ilustrações e fotografias montadas, a1 - 
buns seriados, flanelógrafo, quadro-negro, modelos, filmes, diafilmes 
e diapositivos, projetor opaco e gravador. 

.Os cursistas receberam apostilhas sôbre todos os assuntos do 

programa. 

Observação : verificou—se, no decorrer do(aurso, além do am- 

biente de camaradagem entre os cursistas, o grande ihterêsse para to— 

dos os assuntos do programa e na confecção dos mesmos. 

Vitória, h de maio de 1967. 

aíáóyulzclbkáºãmbófízr 
MARIA MARTINA ZANOTTI 

= Coordenadora.=
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csrrao AUDIOVISUALD EVI Moni - INEP _ bE 
AV. Florentino ávidosT 51h — 89 andar - Vitoria — ES 

e1. 2— SMZO 

PROCE 550 DA COMUNICAÇÃO 

"Não existe uma só atividade humana que não seja afetada ou que 

não possa ser promovida através da comunicacªo", 

Comunicação vem do latim "Comunis", que significa comum. Quando 

comunicamos, tentamos estabelecer um "ponto comum" com alguém, isto é,_teg 
tamos trocar informações, idéias ou atitudes. 

Podemos dizer ainda que tôda comunicação humana vem de alguma fon 
te, pessoa ou grupo de pessoas, com um objetivo, uma razão para comu,.icar» 
”SB . 

E o comunicador que através de um veículo — canal n, leva a mensa— 
.-Wavawlla—J "'—"W 

gem ao receptor, o alvo da comunicação ou_ouoiigo. 

O canal é, portanto, um portador de mensagens. A escolha dos ca— 

iais (palavra oral ou escrita, modelos, fotografias, filmes etc.) é um fa— 

tor importante na eficiência da comunicação. 

Os elementos básicos no Drocesso de comunicação são: 

COEUNICADOR .......... Quem a 

MENSAGEM z............ O que t 
CANAL ................ Como i 
PÚBLICO .............. A quem a 

Alguém tem algo a transmitir a outrem e para que êste algo chegue 

a seu destinatario, torr a-se necessái io um como t, ...-«.- .»...«Q 

A verdadeira comunicação se realiza em dois sentidos. A.comunica— 

ção nos dois sentidos chama—se, em linguagem técnica, "feedback". Seu nome 
, .. ' . J. __ 

'” % - .. ' ' * ... 
a mais popularmente resposta ou reacao. m por intermedio deste processo de 

“feedback" que o comunicador pode verificar se foi ouvido ou se foi enten— 

iido como desejava. 

Um comunicador experiente está sempre atento ao processo de volta 
a modifica a sua mensagem sempre que necessário, de acôrdo com 0 Que obsc;

. 
va ou ouve do.indivíduo, do grupo ou da comunidade.



53.021. L153} 99%”. É. - ÃQQQIÃIEÉPPÃ 

Suponhamos tivéssemos que assistir a uma conferência de um técnª 
co japonês, que falasse em sua língua pátria. 

Será que entenderiamos alguma cousa do que êle dissesse, se não 
houvesse um intérprete a 

Entretantoª nós teríamos: o comunicadºr, o gªngª (que: no caso, 
seria a palavra oral), a mensªgem e o pªªligq. 

Por que então não houve comunicação 1 

O comunicador cxoressou. sua ensafei em= um Mó 1,0 que não fôra en “Wa—ÍQQ—Ç—b—q 9.»—ow..:-- —p—--..-——«=:—.— nª)“ —< .. 

tendido ou decodificado. 

Dizemos que houve parreira_na comunicação. A fonte codiiiça & men 

sagem, expressa seus objetivos em um códigog o receptor decodiriqa e tere— 

mos a comunicação. 

FATÓRE QUE INFLUEM “& COUUNICAFHO 
Laws-1.... ,. fªm-n.eu.on.+—p.« a. J'O-l ...,-.- -... hªya—... cawi—apa 

l. Habilidade « O coraunicad.or deve ter habi Mi ade ao transmitir . .-, .- .. , - “.,—m....» 

sua mensagem: falando9 escrevendo3 usando um código que seja dccifrado pg 
lo público. 

2. titudes — Considere'iaos as atitudes do comunicador: lº) para _....,,,.,._., 

consigo mesmo: confianca em si e se3uranoa no assunto: Pº) para com a maté— 
l—«O1——-—--r 4- »»»—.w— .aW.-W+-¢ma 
ria (professor que ensina maceria de que nao gosta); 3º) nara com o publi— 
go: aparência pessoal, simpatia e relações humanas. 

3. Conhecimento - É necessário que o comunicador conheça o assu;— -glMú ., ,. «.4 .- :..—..... 

to que vai transmitir e que conheça também o seu público. Ninguém é capaz



..3- 
de comunicar aquilo que não sabe; ninguém comunica com a máxima efetividade 
material que não conhece. De outro lado, se a fonte sabe "demais", se é ul— 

tra—especializada, poderá errar pelo fato de suas habilidades comunicadores 
serem empregadas de m neira tão técnica que o recebedor acabe não entenden— 
do. , 

&. Qultura e 5. Sistema Social — Estes dois elementos constituem ..-a.-. .. .". ”...“—.- ....» ... -..- "-.- .._.,._. 

fatôres importantes para a segurança pessoal do comunicador. Referem—se à 

posição que o indivíduo ocupa dentro da sociedade. Pessoas de diferentes 
classes sociais comunicam—se de forma diferente. Pessoas de passados cultu— 
rais diferentes comunicam—se diferentemente. Os sistemas social e cultural 
determinam, em parte() as escolhas de palavras que as pessoas fazem, os obje 
tivos que têm para comunicar, os canais que usam para esta ou aquela espé- 
cie de mensagem. 

A mensagem pode ocasionar barreira quando ela é: 

INADEQUADA 

INO FORTUNA 

IN ESEJÁV'EL 

Para a realização do processo da comunicação, os sentidos tem re— 

levante papel: 
1. Visão - 2. Audição - 3. Tato - Lg.. Olí'ato - 5. Gõsto. 

A barreira também pode ser motivada pelo canal ou QQÃQ.ÉÉWEQÉHÉÉEÉ" 

gªg empregado, em virtude de: 
— ÉQRQÃ4QQ_ÚÉÁÃÃÃÉQÉQ (emprego de ilustrações ou desenhos demasia— 

damente pequenos para o tamanho da classe; projeção de filmes educativos seu 

o preparo prévio da turma). 
- gªgggiígáiggªâgªo (o uso do rádio para o ensino de técnicas com— 

plexas; o emprêgo do quadro—negro para transcrição de trechos demasiadamenm 
te longos). 

O próprio Rªglicg pode acarretar barreiras decorrentes de: 
— ÍÉÉÉÉÉÉÃÁÉãfªªªªâlºªªâªââª (nível de esnolaridade2 senso artísti» 

cc). 
— 

Éãêêãâãwªã«QÉQQÉNRÃÉÉQLQÃÃÉÉ (resistência a mudanças; resistên— 
cia a influências estranhas). 

— Eafifireghge ordem EQÉÁÉÃ (tabus e preconceitos). 
* Fafiéreg.913...9.1161921;iiaipiéaica (fºme 9 sêde 

;— 
fríº> -' 

— Fatores de ordem;pi9logica_(capacidade de percepção, sex :idade). 
. I I o . . Somente através de cuidadoso estudo e análise dessas várias barre; 

ras, pode o comunicador determinar os métodos e meios mais adequados para a 
transmissão da sua mensagem, de maneira a alcançar o resultado desejado.
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REPRODUÇÃO 
CEHTROA JDIOVISUAL DE VITÓRIA .- II“-IEP .. EEC 

Av. Florentlno Avidos, 51L - 8º andar - Vitoria — ES 
Tel. 5L1.- zo 

A elaboração de letreiros para cartazes e uma técnica de dese 

nho e não, como alguns entendem, um mero trabalho de caligrafia. É uma 

tecnica simples que pode ser ea ecutada a contento por qualquer pessoa da 

tada de boa vontade e espírito de observação. 

1, PROPORÇÃO E FORl—íÁS 

Há vários estilos de letras que podem ser utilizados conforme 

os efeitos a serem obtidos, sejam estes de natureza psicológica ou pura— 

mente estêticos. Pela sua simplicidade e çágyezg o estilo GOTHIC VERSALET 

e' o mais indicado para trabalhos destinados à zona rural e ao ensino for- 

mal. 

Na execução individual das letras, há certos detalhes que, em 

hora simples, muito concorrem para a boa aparência do conjunto.



'ª-ZJH U) . N 

z.. c o n P o s I g A o 

Diz respeito ao espaçamento entre letras, palavras e linhas, e a 

distribuição do letreiro em um "layout". A composição depende, em grande 

parte, do bom gôsto do desenhista; 

2.1 — Espaçamento entre letras 

A uniformidade dêste espaçamento deve ser estabelecida em função 

da área, isto é, do eSpaço em branco existente entre as letras, e não em 

,. s A .
' 

relaçao a distanc1a que separa uma letra da outra.

~
~ ~~~

~

~~

~~ 

O espaçamento em (A) foi executado em função da distância entre 

letra, enquanto em (B) a uniformidade se verifica em ralação às áreas em 

branco,



2.2 — Espacamento entre palavras 

' \ 
Deve corresponder aproximadamente a largura de uma letra de forma—

1 to quaarado, como o H, por exemplo. 

BEBA AGUAHLTRADA 

2-3 “ ªâââgªmentougptre linhas 

Não deve ser inferior a 2/3 da altura das letras. 

fob-Z) < “"T— 

zm 
z.> o (a~ 

..> ~ No mínimo «. -w_— 

2/3 de A v , _ 

3 AN S- DFCOW f a»
~ ~ ~ ~ ~ 

. ' ' . I , 2.Ul — Para executar letrelros com allnhamento pela direlta, e pre 
. A . . ClSO marcar o espaçamento das letras, a olho e da dlrelta para a esquerda. 

A seguir, as letras devem ser traçadas da esquerda para a direita. 

AL I1 Hm ZEE-TT ..,---__--..-_-___.._--______-__-_--______."Í.":*z 

..-___—..»_—__——__ç_..-_._..__-..__ 
...-._-—-.—__d_____——..,_---___-.._—_.———->.. ___..— ...-._., 

L_.l'-__.'_-Ll_-L J.-..LL_!-__1__.J-L_-.JL....Ll__]_l_-'1-_ 

MAT E AS MOS CAS 
2.hZ — Para estudar a disposição do letreiro em um "layout" é couve 

niente escrever o texto em papel vegetal para depois, então, decalcâ—lo na 

posição definitiva. 

CAV/8/65
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CENTROÃAUDIOVÍSUAL DE VIITÓRÍA .- IBTEP .. 'HEC 
Av. Florentino Avidos, 51h ; 8º andar - Vitoria - ES 

NORMO’GRAFO DE PAPELÃO 

VEJA cox-«10 1! FÁCIL DESEHHAR LETRAS 

kbitas vêzes o profeesor sente dificuldades em fazer um bom 

cartaz, porque não sabe desenhar letras. ' 

você poderá construir o normõgrafo que indicamos, com um pa 
áaço de papelão e depois traçar tôdas as letras que deseja. 

vocE && vio Popª coanrnuíao,

~ 

......"— 

...-v—~ ~
~~ -.-—--..

~ ~ Fig.. 1 ""-'“ ~~ 
_____ ._..-.4

~ ~~
l l I ! Il 1 l x l 

"" 

í : 1 x

!
1

l
I
r
X

1 

Quadricule o papel para traçar o normõgrafo (fig. l). Trans 
fira para o papelão, cartolina bem grossa ou plástico transparente, a figup 
ra acima (fig. 2), recortando—a também nas linhas pontilhadas com uma lâmi 
na ou canivete bem afiado. 

.; 
Trace uma linha básica para desenhar as letras,.como mostra 

a figura'}. Risque em volta do molde;a letra desejada. 
g. Este tipo de normõgrafo poderá ter o tamanho que melhor se 
adapte ao trabalho a executar, bastando ampliar ou reduzir o modelo acima. 

.,. E ESTE SERÁ 0 RESULTADO. 

own/65
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REPRODUÇÃO- 
CENERO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA » IHEP — MEC 

Av. Florentino Avidos, 51h — 89 andar « Vitória — ES 
> 

T91. 51.2.“20

~ 

LE TRA

~

~ ~~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~~ ~ 

Muitos professores gostam de usar letra manuscrita na preparação 
de materiais para crianças das primeiras séries. A letra manuscrita, por ser 

. . I . O . mais parceida com a de imprensa, e mais facil de ser lida do que a cursive. 
\«eus caracteres são simples, compostos apenas de linhas retas, círculos e 
partes de círculos, exigindo menos coordenação muscular e menos esforço visa 
al das crianças que naquela idade ainda não têm a visão completamente desen— 
volvida. ' 

(NV/* 
'

“ 
fªn/W .N 

O ovcao ~~~~ 
~ ~~ _) 

“WOlhem O avião.- 

Ooviõo voo,voo. mm“
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'COMC>TRAQMQLEWPA5 MAKECULAS

~ 

SCULAS 

”'
Z 

1. 

NO

~

~

~

~

~
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COMO TRACAR LETRAS [VH

~ 

~~ 

.nrl.u.1
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ammo AUDIOVISUAL DE vmóam .. INEP uma 

Av. Florentino Avidos, 51h - 8º andar — Vitoria » 33 
Tela 514-20 ' 

G R,Á V U R-A S m—mm—uu—v. 

O uso de gravuras, em nossas escolas primárias, pode e deve sei la!— 
gamente desenvolvido. Elas constituem um excelente auxílio didático, sendo 

que, algúmas vêzes, são indispensáveis como complemento dos símbolos ver— 

bais. Como outros auxílio; de objetivação, as gravuras ultrapassam o tempo 
' 

e o espaço, trazendo cenas'histõricas e lugares distantes para a sala da 

aula. íª
, 

Num sentido amplo, são consideradas "gravuras": tanto desenhos, como 

pinturas, ilustrações —em prêto e branco ou coloridas— e fotografias.às gra 
vuras,como meio visual de ensino, apresentam, entre outras, as seguintes 

VANTAGENS: 

,;São encontradas fàcilmente. 
.São altamente eficientes como meio de comunicação de idéias. 
;Podem ser selecionadas de acordo Com o objetivo do professor. 

FINALIDADES 

Servem:
_ 

.para motivar ou ilustrar aulas 
,para estimular a discussão 
,para provocar perguntas 
.como fonte de informação 
apara testar conhecimentos 
«esclarecem conoeitos 
ªestimulam sugestões para novas atividades 

x,) 
& 

.ajudam na formação de hábitos e atitudes 
' 

.desenvolvem o espírito criador. 

ONDE EXPOR AS GRAVURªâ 

snes cartazes 
.no flanelõgrafo 
ano álbum seriado 
ºno quadro de avisos 
ono mural didático 
.nos álbuns de necortes 
.no porta gravuras 
.projetando—asªff'



d' , 
º 

' 

mªs; ª 
‘SELEQKD

_ 

Quando seleCionar gravuras, observar: « 

1 ; Qualidade 
. . 

.Autenticidade 

.Simplicidade 

.Precísão 

.Proporção 

.Clareza e nitidez 

.Veracidade da côr.» 

Z — Objetivos: 

:Assunto 
.Tamanho 

“ g . 

>.Côr (colorida ou prête e branca). 

ONDE OBTER GRAVURªg 

Em: 

.livros 

.jornaís 

.revistas 

.folhinhas 
«bele tins de prºpaganda 
.catâlogos 
.folhetos de turismo.. 

Alguns PRINCIPÍOS para o emprêgo efiéiente de gravuras: 

.Use gravura s'com fins esPecíficos. 

.Faça com que as gravuras sejam parte integrante da aula. 

.Ensíne o aluno a le; a gravura. . / 

LEITURA DE ILUSTRAÇUES 

Os psicologos apresentem três estagios característicos na leitura &%3_ 
gravuras: 

l — A criança desenvolve, primeiramente, a habilidade de ver e 
enumerar os elementos da gravura. 

2 — Ele descreve os elementos que Vê na gravaraa 

3 — Ela interpreta e tira conclusões.
& 

CONSERVAÇÃO DE GBA 

Algumas gravux'as há que, por sua balanca, pmwidade on. imei—êsse,- 
merecem ser montada! »

V 

Para que montar grayuras ” 
“ra conserVã—las por mais figmpo 

,para facilitar seu “50 pelo professor e pelos alunas 
,.para tornânlas mais atraentes à vista 

«'.para que mais fàcilmente possam seu arqniíadas.



Fls. 3 

Alguns princípios estéticos para a mºntagem dapgravura 

. A côr do material em Que gor montada, deve apresentar um 
contraste de efeito agradavel e harmonico.

A 
. A margem inferior deve ser maior que as outras tres, que 

podem ser iguais. 

TECNICA DE iíOI—ITAGEI—í 

. 

Materiais usualmente empregados para montagem de grawuras: carta 
lina, papelão, papel cartão, papelão corrugado, papel colorido; 

Para a colagem, geralmente, nos utilizamos de goma arábiêa, cola 
de farinha de trigo, fita gomada etc. No entanto, nenhum ãêsses meios ofere— 
ce as vantagens da cola de borracha, também chamada cola de sapateiro ou cg 
la cimento, que permite dois tipos de colagem: temporária (ou provisória) e 

permanente. 

Colagem temporária 

-l -'Assinalar—se, no cartão onde será 
colada a gravura, o tamanho desta.

~~
~~~

~ 

.2_— Com um pincel largo-(trincha) pas— 

sa—se cola de borracha no cartão, 
ultrapassando as marcas assinaladas. ~ 

“3 - Enquanto a cela estiver úmida, aplica-áã'àmgíàêãêã"£ââãã' o 
' 

”cartão obsewándog cuidadosamente, as marcas. Se por acaso, 
a gravura assentar mal, isto é, fora das marcas, basta cola 

_câ—la no devido lugar, sem prejuízo para a montagem. 

& - Espera—se secar'e, com as pontas 
_dos dedos, remove—se o excesso das 
margens.

~

~ 

Colagemppegmanente 

, assinala—se, no cartão, o tamanho da gravura. 
A - n , Passa—se cola sobre o cartao, ultrapassando as marcas. 

. Passa—se'cola de borracha no verso da gravura, uniforme e to— 
talmente. '

, 

. Deixa—se secar as duas partes. 
_ A 

, a , 
:“ «

< . Apllca—se a gravura sobre o cartao, observando—se quidadosamen te as marcas. (Se a gravura assentar mal, e ímprovavel que pos- 
sa descolaala). 

. Fazer ligeira pressão para que a gravura cole completamente. 
. '; ESpera—se secar e retiraese o excesso de cola com as pontas dos 

dedos. '



ª 

, 

" Fls. h 
Cuidados com a Cola de Borracha 

.Conservar a lata sempre fechada após o uso. 

.Quando a cola estiver muito consistente, misturar um pouco de Benzi— 
na ou removedor "Faísca". 

.Conservar limpo o pincel; lavar em qualquer solvente,.antes que a ao 
la seque. 

.Evitar proximidades de fogo. 

ARQUIVO DE ILUSTRAÇOES 

1 — OBJETIVO 

' 
o . c A 

.

. Fornecimento ao professor, de material ilustrativo sobre os mais di— 
versos assuntos. 

2 .. VMIÇ'AGENS 

-.— « ª . . . .Helhor conservaçao desse material ilustrativo. 
. . . . N v A . .Fac1lidade de utilizaçao ao mesmo, de acordo com as nece531dades. do 

momento.
, 

.Economia de tempo, não havendo a desvantagem de uma procura demorada, 
em vista da grande variedade disponivel. 

Onde arguivar M mm.—_. 

.em caixotes 

.em caixas de papelão ou madeira 

.em gavetas
_ 

. em armários próprios (arquivos). 

Comowgroqivar 

."montar" as gravuras que se pretenae conservar por mais tempoano ver
A so, escrever notas explicativas sobre as mesmas.



.agrupâ—las por assunto e catalogâ—las. 

.guardar gravuras que não estejam montadas, em envelopes ou pastas, e 

cataloga—las por assunto. 
.as pastas podem ficar separadas por um pedaço de cartolina Com péQfia 
na aba, onde se anotarâ as letras do alfabeto. Se preferir, catalo— 
gar por ordem alfabética. 

.catalogar, por ordem alfabetica, as gravuras que não estiverem menta 
das, guardando—as em envelopes ou paStas. 

.usar pedaços de cartolina com peQuenâs abas onde se escreverá as le— 

tras do alfabeto. / 

.organizar um índice simples para permifiir alteraçoes no arquive. Sue 

gerimos um índice geral, feito a parte; ou entãp, nas proprias fo— 

lhas divisórias. 

fªºbservações 

É melhor usar poucas ilustrações, cuidadosamente escolhidas, e que se 

relacionem diretamente com o assunto, do que grandes quantidades.‘ 

Devem atender ao grau de maturidade dos alunos a que se destinam. 

A utilização da gravura é efetiva junto a grupos e sao de grandam 
lor para uso individual. 

czar/5765
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Nem sempre e facil para um artista, encontrar ideias e motivos pa 
seus trabalhos em cartazes, folhetos, etc. Muitas vezes o acumulo 

de serviço e a diversidade dos assuntos a serem tratados, ocasiona difi - 
culdade na seleção das ilustrações necessarias. Por este motivo, tratemos 

. de uma boa solução para. este problema: — o ARCHIVO DE ILUSTRAÇOES. 
*Este recurso e apenas uma coleção organizada de diversos recortes extrai 
dos de revistas e jornais. Toda a figura que pude r servir de idéia para u 
ma boa ilustração, podera ser arquivada. ' 

1. MATERIAL NECESSÁRIO 

.1. 1 - Pastas de cartão tipo 
"Classificadorasª. 

Seu tamanho é conveniente 
.e têm também a vantagem de 
se adaptarem a qualquer ar— 
quivo —armario. 

1.2 —— Papel liso, onde se co1__a 
rão as linª Strações, 2.1.23.3: 

fim de que não se extraviem. 
Cola e tesoura. Revistas e jog 
nais.



2. 1 - Selecione recortes de todos os jornais, revistas e outras publicações 
disponíveis. Peça aos seus amigos para fazerem o mesmo, colaboraª 

do consigo. Não deixe porêm acumularem-se os recortes em uma gaveta 
qualquer fora do arquivo. Vá colocando —os nas pastas à medida qua os fôr 
selecionando. 

2. 2 - Devesse ter um índice no arquivo de recortes, a fim de facilitar a se— 
leção dos assuntos. Este contrôle depende muito da orientação de cada 

artista, em função de seu sistema de trabalho, etc. Entretanto, aqui vaiiuma 
sugestão para urn roteiro destes, que poderá ser aproveitada, com as modi- 
ficações =. necessarias: 

ANATOMIA (mãos, pés, posições) 
ANIMAIS (mamíferos, aves, insetos) 
AGRICULTURA (cenas" rurais) 
ALIMENTAÇÃO (frutas, vegetais, doces) 
CRIANÇAS (brinquedos) 
ESPORTES 
CENAS LOMÉSTICAS 
CENAS DE RUA 
FIGURAS HUMANAS 

10 . PLANTAS 
11 . INTERIORES (móveis, etc) 
12. LETRAS (idéias) 
13 . FESTAS (Natal) 
14. MÚSICA 
1 5. PAISAGENS 
16. PROFISSOES 
17. TRANSPORTES 
as. BRASIL 
19. TRAJES TÍPICOS. 

(Dm—"IOBU'IPP-DDNH

.



20. RELIGIÃO 
21. MA'QUINARIA 
22. TURISMO, PAÍSES 
23. RETRATOS CÉLEERES 
24. INEI’JSTRIA

, 

25. MEE—ICINA - LABORATÓRIO 
26. PE TEADOS - EAR'EAS 
ETC. . . 

COMO APROVEITAR O ARQUIVO DE ILUSTRAÇOES 

Precisand —se fazer qualquer ilustração (um cartaz) e sabendo-se o 
tema, basta recorrer ao arquivo‘na Pasta correspondente e selecionar os 
recortes quel mais se adaptem a ideia. Feito isto, resolve —se o problema 
do tamanho ou de posição da figura através dos diversos meios de copia e reprodução. Naturalmente, 'não basta copiar a ilustração, e preciso adaptª 
1a ao que se necessita, usando, talvez, cares diferentes, fundos, tipos de 
letras, de acôrdo com a habilidade de cada um.
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O processo de.cntelar mapas, gravuras e gráficos e simples e egg 
nômico, fazendo conservar, por mais temno, os maâeriais que o educeâcr 
usa para vis valízar suas palestras. 

[34.3 aí A— Eªâââ 
- 250 grs. de farinha de trigo - percevejos 
— 1 colher ãe café, de alúmen - rolo-nara abrir massas “ou gag 
— pano ãe algodao rafas vasias 

‘ * , » 
' 

. 
enª & « prancheta de madelra mapa ºu gravura a nel r 

— trineha ' 
«& - — fôlhas de revistas ou jornais. 

âªººâââº 

1. Num recipiente misturam—sº 
a farinha, c alúmem e água em 

Quantidade suficiente até fag 
. mar am gruda, sem leva—lo an 
foge.. 

2. Noutra vasilha mella—se'bem7e pa 
no e espreme—se. A seguir estiàa—se 
c pane na prancheta, pregando—o sem 

percevejos. 
;“ ' 

3. Na fazer .da, já esticada) regis 
tra—$a o tamanho da gravura a ser

. 

cniáãáãáàe paggaéeena ágnáéedemana 
ázdagdemarêaãa.



4. Molha—se o mafierial a ser 
entalado, coloca—se êste -sô— 

‘bre o pane, Qbedecendo ao re— 

gistro feito. 

'5. Press$omawse com o rôIo ou 

garrafa,-partinàó sempre do 

centro; Parar anteà de atingir 
às extramiaades para qué ºf qªl 
cesso Co gruda não suje.o rôlo. 

6. Coloéam—se fªlhas fie jor— 

nais nas extremiãaães da gra— 

fura e repete—se a operação 
com o rôle. ªoâo o exeneeaséo 
gruda passa para as fõlhas g 
viéàndo sujar a gravura.

& 
- 

. 
ª ,

. 

N O T'A: Removêm—sé às fôlhas ãe papal. Notandoése restps de ggrfiég, 
. 

'ltmpa—se cofi um/péno hem lavado. Deixa—Se seçgr em lugar arª 
'jaâo &urante 12 horas e depois retira—se da &ábua, fazendo— 

—se o.acabamgnâí que preferir. ' 

", 2 .

« 
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PORTA GRAVURAS DE PAPELÃO 

A Confecªão simples de um porta gravuras faci 
lite manter em _ocal bem visível um trabalho que.se 
deseja mostrar, seja um cartaz, etrgiro, fotºgrafia, 
estampa ou qualquer tigo ge ilustraçao, De acordo com 
as instruções abaixo, e facil de se fazer e pode ser 
colocado sobre umª mesa, um arquivo ou Uma estante.

~~ ~~ 

Madeira compensadª ou tábuas finas 
podem ser usadas ao inves de papelãe.Neg 
se caso, substitua a fita de papel por 
dobradiças. 
f Obtem—se-tamanhos diferentes . de 
porta gravuras, aumengando ou diminuindo 
p quadriculado do modelo. Fig. A. 

;"

~ 
Corte em papeªão duas pe as 
iguais ao modelo. ‘Fig. &.

~ 
Colo ue as duas partes numa 
distancia igual ao dobro da 

[É espessura do material empre 
f . 

— gado. '



Com uma fita de papel gamado, 

una as_duas partes.~ 

Proceda da mesma forma no lado 
oposto.~ 

ªpare as fitas de papel, 

Está pronto a seu porta—gravuras. 

CAVV/3/65
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PROCESSOS ELE'MENTARRS 

COPWAMPLIACAOREDUCQO 
Em um centro audiovisual o desenhista e responsavel pela pre 

paraçâ'o de ilustrações, "layouts" , este nceis para mimeografo, ma 
trizes para duplicador a alcool, paineis para e'sposigoes e uma serie 
de outros trabalhos com características distintas! 

O desenho criativo nem sempree aplicavel em tais circunstanci 
as, por razões de ordem pratica e economica. Frequen’éemen’ce, o 
desenhista precisa recorrer a processos de reprodução gráfica que 
permitem o aproveitamento de ilustraçoes de revistas, desenhos de 
livros, fotografias, etc., em forma ampliada, reduzida ou na mesma 
escala. 

Tais processos são de grande utilidade pratica e devem ser em— 
,. 

pregados, a criterio do desenhista, de acordo com a natureza do tra- 
,_ 

' 

balho e a disponibilidade de recursos. 

1. PROCESSOS POR TRANSFERENCIA 
1.1 — Superposiçao ' 

1. 2 -Deca1que 
1. 3 —Superposiçâ'o com Decalque 

2. PROCESSOS POR ENQUADRAMENTO 
2. 1 Quadriculada 

3. PROCESSOS MECÁNICO 
' 3.1 —Pantõgrafo 

3.2 —Compasso de proporção 

4-. PROCESSOS ÓTICO 

4. 1 a Câmara clara 
4.2 a Projeção por reflexão 
4. 3 - Projeção por transparência



PROCESSOS POR TRANSFERÉNCIA 

São, por assim dizer,, processos tradiocionais e muito 
eficientes por serem relatiVamente rapidos, economicos e 
precisos. 

A unica e grande limitaçao consiste no fato de serem 
processos de cópia direta, nao servia—do para ampliaçoes, 
nem redugoes. 1.1- SUPERPOSIÇÓES -II 

' «Apesar de elementar,€§ 
ªce processo ainda e mu 
to empregado, principa 
mente guando se torna 
necessario o estudo da 
distribuiçao de massas 
em um “layout". 

'o—I'H’

~~
~ 

s 
"Thª—T” 

Ii [' /7’”% '
X 

i 

__,_w,.,__._ 

I 

] ,” A) viª—“— 
ífª ” 

Papel 
! 
W 

' U 1) > 
Vegetal ' * CJ “**—«f/ 

,ª 
1 

' ' / ‘ 
Original “““—M & '

. 

_ JÚDRRI/à SEMPREªF-à 
1.2- DECALQ' 12: 

' 

,

1 

É um método muito 
Simples que pode ser 
utilizado quando NÃO \ \‘ 
houver interesse na 
conservação do desenho 
original

/ ~~ 
~~~ Original = 

com grafite no , 0—— 
verso Copia ~ 

-- 31112115312031n 
FOR DECALQUE' 

__ 
1211 preces :30 direto 

\-_\ 
Lltêxr'por'can'to mais rapido do 
~~ 

que 0 de superposição. A- 
presenta a vantagem« de 
não"“;adulterar o original. 

~~~ ~~

~~ 
TM Papal el grafite no 

verso " ***—ºOriginal -

: *0 Papel vegetal~



2- u..) PROCEººC POR ENQUADRAMENTO 

São processos elementares que tem pratica apenas na 
falta de recursos Oticos ou mecânicos que fornam o traba 
lho mais rapido e aperfeiçoados 
2.1 - “UADRICVULADO 
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U,) *B-PROCESSOS MECANICO 
São empregados para ampliaçao ou redLçoeso As repro 

duçoes obtidas com apreciavel nitidez e exatídao. 
3-1 - PANTÓGRAFG 

.3 
., LÁPIS 

_ 

. / A escala e indicada no dorso das 
» reguas, que podem ser ajustadas 

por meio das porcas A e B. 

PONTA SEGA 
Para ampliar, o Iapi s e a ponta -— 

seca devem estar na posição in_— 

dícada pela ilustração. 

ªj W PONTA FIXA 
' 

Para reduç :ir, o lapis e a pon 
';.a seca devem ficar com a 
pawn“ .f--.31'»rersaº



3.2 - COMPASSO DE PROPORÇÃO 

É mais adequado para 
reprodução de desenhos 
tecnicos, onde as propor 
goes devem ser mantidas 
com rigorosa exatidao; cg 
mo no transporte de cotas, 
linhas de centro, curvas 
de n1ve1, etc. 

A proporção pode ser 
alterada por meio do pª rafuso (P) que regula o 
afastamento das pernas 
do compasso. 

PROCESSOS O/TICOS 
Em geral, são os mais empregados para ampliaçoes-— 

ou reduções. C original torna— se visivel no tamanho de- 
sejado, sendo necessario apenas cobrir a—imagem com um 
lapis. Os processos otieos caracterizam— -se pela rapidez 
e facilidade na execuçaoº —— 

4c 1 — CÁMARA CLARA 
É um dos aparelhos mais utei—s 

ao desenhista, pois além de per- 
mitir a reproduçao da ilustraçao 
possibilita também a reduçao , 
ampliaçao ou cópia de motivos em 
3 dimensoes, como: paisagens, 
objetos, pessoas, etc.. 

~~ REDUÇÃO AMPLIAÇÃO 
' 

O prisma fica mais p'roxi 
mo do original do que da c9_ 0 prisma fica mais 
pia. distante do original do que 

a copíac



4 . 2 - PROJEÇÃO POR REFLEXÃQ 
Por meio de um episcôpío o dese- 

nhista pode ampliar ilustrações ou 
fotografias, projetando—as sôbre a 
parede ou quadro negro.

~ 
4. 3 — PROJEÇÃO POR TRANSPARENCIA 

C Coloca-s (*e no ampliador fotografico uma 
copia transparente de uma 1 ilustraçao a "er ampliada. » 

A imagem ampliada e projetada na base 
o ampliador.

~ ~ ~ 

~~ \ \ 
EQLILA: Os processos 4. 2 ezl 1. 3 prestam—se apenas/“para t abalhos de ampliação.
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CARTAZ DE PREGAS *' 

O cªgtaz de gregas, ggªggo de pregas ou Qºgta—fjchas, é um mat; 
rial usado para apresen oar assuntos, permitindo ao professor motivar, vi- 
sualizar e concreêízar o que esta sendo e aposto verbalmente. Torna—se,p02 
tanto, um recurso indispensável e valioso para o professor primario Que; 
sabendo utiliza-lo com a participaçao dos alunos, combina fichas de fra1 
zes, palavras e sílabas, gravuras; algarismbê etc; . 

MaQGIIalupecessarLg 

“& íhaé de çàrtolina do tamanho padrão (73 X 55); l r016 Qâqueno de fita gomada ou durex; 
goma ara ice; grude ou cola de borrachag 
grampeador ou agulha e lihhaa 

Confecgão 

l. Cole, pelo lado maior as tres 
folhas de cartolina (fig.) 1) . 

2. Meça nas margens esquerda e 
‘dire das folhas emendadas. , 
9 cen etros para a parte da 
prega quemficara..por cima e 
centímetros para que ficara 
por baixo ( gig.2 23. Repita a 
operação ate .o finalm 5;D&—MHlç 
lhas. 

3. Prenda as extremidades, nas 
margens, com o grampeador 
ou alinhavos (fig. 3).

~ F}g.2 

e 13 cm para as subsequentesº



5. 

em 

a) 

. em um, de dez em dez, até cem, per- 

“meio de um barbante, prende-lo ã 

mo ggmodc'
~ 

Arremate, debruando, ae-maygens com f1 
ta gomadau 

Divida, uma das faces, em três partes «7 

( iguais e em sentido vertical, com rita 
—'gomada ou durex (fig. A). 

' *

~ 
» perfuração

~ 

F5§}4 
Cole, na parte superior e inferior 
do "Cartaz de ªeegas", uma tira de 
papelão de,3 cm de largura que, de 
pois de perfurada, permitirá, por 

parede jug. 5)’. 

E, aesim, o seu_"Cartaz de Pregas" está pronto para ser usado em ambas 
ae faces. 

'.ÚTILIZAÇEO 
1. 'Em aritmética 

Por experiência prápria, aconselhamos sempre deixar a face diviàiãa 
três, excluSiVamente para uso em aritmética. 

Contagem 

As crianças aprendem a contar de um ~~~ 

trouie nd 

cebendo, concretamente, o nome, a 

posição e_o valor das ordens (fíg.6) 
Use para este demonstração, fichas' 
de cártolina de cores diferentes e 

proporcionais às pregas.

! [\3 l



b) 

c) 

d) 

3910f” 
I 

-ª

J 

Valor relativo do alearismo : 

Itenténo J Ide—tend, * ,unídaggl 

~~~ 

Nesta apresentação a crian 
a importancia e o emprego W"dez cg 
mo base do nosso sistema numérico, a 
função do “zero para conservar 0 ln— 
gar de uma ordem e a função do "zero" 
para mostrar a ausencia de quantidade 

435,7 7.

~~~
~ ~ 

ªeserva na adição e QEÃÉÉEÃÉCQEãO 

Para somar 28 + 13, por exemplo, convide um aluno para: 
lº. Colocar as fichas correspondentes as parcelas 28 e 13, no cartaz (fig.8) 
Zº. Retirar as 8 unidades e juntar as 3 unidades; 
Bº. Deixar l ficha no lugar das unidades e levar a dezena para o lugar das 

dezenas (fig. 9). . ,

~
~~

~ ~~ ~

I 
I 

“ 
ql. 

. 
, 

' 

;(. T, _ ; .nrj' fl (enteno 
5 

dezena unidade“; (er-tend vii de Le nci 
fg 

luóádade 

Ã 

, .. g...»— CE;“ lª'-ir n ,.
. 

' ‘ "“ Jayª— ,, ;1- ;
' 

, 
M W nméj; ; ,, 

"ªrm H %Hnn; ; 

“ 

gªªª 

Eigô " 
, Figº 

Subtraçao com algarismo) no MinuendoJ menor que seu correspondente, no 

subtraendo (processo da decomposição) ,...--r— 

Coloque 30 fichas no lurar correspondente (fig. lO). hands um aluno reagrn par uma "dezena" em "unidades" e destas retira ar 6 (seis). Ele verificara que sobraram & ( “;ÚÉO) unidades e 2 (duas) dezenas. Faca, ,.ºora, com que ele'tire mais 1 (uma) dezena., corresponde.nte ao subtraendo.- ssim,gele ng tara (fig. 11) a sobra final, isto é, lb (catorze) unidades; “

~~ ~ ~ ~ ~
~ 

J 
“ < 

la 

alcªntªrª ldcacna flunndode : dez-cnc ; uma—,de] ..; 

nwiª 
» 34 

, 

'ª '~3 fªzínnn 
(.e nim a

&

~ 

WI)

~ 

Fig ’11

~~
~ 
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e) Multíglícagão 

Para a multiplicação, de um sé 
algarismo usa—se o processo, ja 
agresentaào (item e), para a,adi- 
cao. Apenas, a criança devera ope 
rar com grupos iguais (f'gq 12). 

~~~~ unidade! . 
"_:~ ~ ~ ~ ~

~

~ 

t’teng "a
~ 

Fignz 

f) nisao 
»Inicie o ensino'aa divisão com ope— 

rações exatasº Ex“: 64 + 2 = 32. Esco— 
lha uma criança para retirar do local 
apropriado do “cartaz de pregas" as de 
zonas e as unidadess Peça, então,a cri 
anca para separar , dezenas e unidades — 

em grapes iguais ífig. 13). 

" .* *“ » . *. 
5333: Com oAuso do cartaz de pregas a criança compreegdera9 mais facilmen 

te, togas as complexidades que ocorrem na divisao, inclusive a intez, 
pretaçao do quociente e dos restos intermediaries e finais. 

. , ' ' , v . . . 
Experimente, professor, e vera o quanto e eficiente o ens1no da arm: 
metica com o uso do "cartaz de pregas”º , 

2. Língua Pátria 

Use o seu "Cartaz de Pregas“, na face de divisões, para: 

a) Hístorietas e sentenças ~ 
':»'.-:-:«-.I-;I.f 

an):

‘ 

“1
H

~ ~

~

~ 

U“. 
:')/yª,)”, &. 

. 
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a: , x ., 
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s Esh: e G Zanni 
% ª 
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' 
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b) Palavras ~ 
barco

~

~
~ ~~ 

Vero
~
~ ~~

~ 

aafinho
~

~
~ ~ 

Mªlªgª

~
~~

~ ~ ~ ~~
~ ~ ~ ~ ~ 

l_— 

Vamos (armour PGWWO‘: 

M; nw; 

pe te co, 

COA JCe mo qq pe bo lo
~ ~ ~~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

O cartaz de pregas não se aplica semente no ensino de Arifiméti 
ca e Língua Pátria, mas, a qualquer matéria, dependendo, exclusivamente, 
da imaginação e habilidade do professor. 
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CENTRO AUDIOVISUAL DE viTQRIA'_ INEP - unc- 

Av. Florentino Avidos, 51A w 89 andar — Vitoria — ES 

-9UADR0-NEGR0 

0 quadro-negro é o recurso visual mais usado no mundo inteiro e, por 
N * . . N isto, maior atençao dever—se—â dar a sua utilizaçao. 

Segundo o material, sá vários tipos de quadro-negro: lousa ou pedra, 
encerado, madeira e linõleo. Entretanto, um bom quadro—negro deve ser: 

a) 
b) 
c) 
d) 

e) 

de material rígido; 
. . o ª

ª de pintura espeCial (opaca, porosa, lavavel, cor adequada), 
suficientemente amploa 
bem instalado, tendo—se em vista a disposição das cadeiras, a ilu 
minaçao e a forma da sala; 
de fácil acesso para escrever e limpar. 

.antagens do quadro—negro 

a) 

b) 

Quanto à utilização: 
— desperta o interesse 
« serve para apresentar qualquer matéria 
— serve para fixar conceitos essenciais 
— permite a participação do aluno

. 

- permite a correção imediata 
— ilustra idéias abstratas 
- facilita tomar anotações

. 

« aiusta o tempo de apresentação do tamyFao tempo de compreen 
sao do aluno. ' 

quanto à disponibilidade: 

— custa pouco 
é fácil de obter 

“é fácil de fazer 
É fácil de conservar 
serve de base para outros auxílios visuais, 

Cuidados a serem tomados antes de iniciar a aula: 

1, Verificar a iluminação para evitar reflexos. 
&. 

3. 
u. 
5. 

Observar a visibilidade nos diferentes cantos da sala. 
Estudar o arranjo das cadeiras. 
Apagar e retirar os elementos de dispersão. 
Reunir os elementos a serem utilizados.



Fls. 2 

Como usar o quªdro—negro t 
A .

' l. Planeje com antecedenfia sua apresentação no quadro—negro.

_ 

.- 

.. 

.— 

que devo escreverr 
que palavras-chave fixarão os conoeitost 
são claras as palavras que estou empregandoi 
será necessario ilustrar a :‘Ldé'ia‘7 

deverêi preparar, com antecedencia, os desenhos mais com— 
plicados'> 

— escreverei antes da chegada dos alunosi 
— deverei complementar o quadro-negro cora 

outros auxilios audiovisuaisº 
— que palavras sublinhari 
— deverei deixar 

da a aulat 
— será necessário distribuir apostilhasi ÁÁCE5— 

algo escrito durante tô— 

oooO 

Um Foco dentário 

pode cªusar 2%“ 
% <I 

3. Use um tipo de letra clara e suficien 
temente grande. 

_ 
CÉEÉFQ'FCDxxx O 

' 

Z. Mantenha—se ao lado do quadro—negro, sem pre 
Çª judicar a visibilidade do aluno. 

Made 
. 

1‘ 
h. Controle seus movimentos e escreva somente 

O nos momentos exatos, para reforçar concei— 
tos básicos.

x 
5. Fale e, em seguida, escreva brevemen oSIMPLICIDADE para manter o contato Visual com o A Ez grupo. 'CL R A

_ 

. BREVIDADE ! 

.EXKnoKo
' 

)L' 
6. Não fale para o quadro -negro, mas, sim vol— 

tado para o aluno. 

,! K 

7. Mantenha sua apresentação limpa e 
ordenada. 

OBSERVE 
fCONTINUIDADE 
2- SOBORDlNAçÃo 
ycoenfiq



Fls. 3 

8. Use o apagador, deslocando—o uniformemente 
_ o de cima' para baixo. 

J,

~ ~ 

% 
LJ—WV—L 0 9. Empregue giz colorido para dar enfase e es- 

. 

º 
— tabelecer contrastes.~

~ 

!
. 

10. Use um ponteiro para conduzir a atenção 
. 

I; \ 10 dos alunos. 63+ D-@ “Ó . ,, 
D

* 

SENTE- -SE DOlRElTOO

~ 

11. Durante a aula, ilustre idéias com dese- 

ILZ. Antes da aula, prepare desenhos mais ela, 
borados: com o auxílio de um projetor...

~ ~ 

13. ... decalcando com o apagador uma ilustra— 
ção perfurada e acentuando o contorno com giz...

~ 

lit. ...utilizando o processo de reprodução 
em quadriculas...

~ ~ 

WTYWTT O 15. ...empregando moldes de cartolina ou de ma ) \ deira.
u L}:

, 

l6. Desenhe em tamanho grande as ilustrações. 
OD

~ ~



17. Use setas, círculos e barras para drama 
tizar a apresentação e destacar pontos- 
-chaves. 

QUESTION/(Rte TEMAS 
debates. 

-_.-..-_--., _--_....

~ ~ 
19. Estimule a participação do aluno na uti 

lização do quadro—negro. 

ESTÁÉULO

'0 
modelos

~ 

21. Não encha excessivamente o quadro—negro. 
Se necessário prepare apostilhas para 
completar o tema. 

Fls. h 

OBSERVE ESTE 

===»-
~ ~ 

0 l8. Dinamize a palestra com questionários e

~ 

[ºs 

L A» ' 

() 

20. Combine o quadro»negro com outros A. V.: 
- mapas, gráficos, filmes, espé— 

cimes e c. 

~ __eáâj ~ 

(A parte ilustrada foi retirada de "Audiovisual em RcVista) 

.CAVV—8/66



REPRODUÇÃO 
CENLRO'AUDIOVISUAL DE VITÓRIA _,INEP _ MEG 

Av. Florentino AVidos, Slu'— 8º andar — Vitória - ES 
* Tel.: SLI.-20 '

~ 

ÁÉÉPF SERÃÉQQ 

1. O'ALBUH SERIADO E UTIL PARA ILUSTRAR: 

aulas — palestras — demonstrações 

PORQUE...

l desperta a ategçáo 
mantem a sequencia do assuuto 
objetiva a ideia da assistencia facilita a memorização de detalhes.

1! 

2. E ECONÓMICO
. 

3. E FÁCIL DE FAZER 
. 

«

_ 

a. E FÁCIL DE TRANSPORTAR, 

ª—' -—————-—_-——.—————————_—a—-—.--... 

COIOíCONFECCIONAR 

Material necessário 

1. Duas tábuas retangulares com 50 cm X 65 
em cada uaa.'Podefse usar madeira com— 
pensada ou tabuas finas de mais ou me; 
nos 7 mm de espessura; º importante e 
que o tipo eacolhido resista as mudan— 
ças de temperatura, não empenando, nem 
rachando. 

Poderá ser usado, também, DURATEX ou si 
mílar. 

2. Duas ripas de madeira de 50 cm X 5 cm X 
15 mm. 

3. Quatro dobradiças com parafusos pequenos 

b. Meio metro de cordão grosso de, aproxi- 
— madamente, 3 mm de diametro. 3fM 5. Dois parafusos grandes, com "borboletasú 

I 
de mals ou menos 8 cm de comprimento.

~



Fls. Z 

Prepare 

Planeje 

Faga 

Sugira ação 

OBSERVE:~ 

353,33 
“ ' “(3% \\\¥.\\\\\\\ 

i.: :“ .É). 2,5 cªiriª-Xx —- x11" 
jÍÍº», *» N. XIX ”(Ln-"'5 

ºvª“ 
$$ \\\:‘° \“qi\" 

“SKK“ 

l - Faça dois furos nas ripas, a distancias 
iguais um do outro. Una cada uma dessas 
ripas as tábuas retangulares com duas 
dobradiças, de maneira que possam dobrar 
para fora.

~
&à 

Z - Junte os dois conjuntos com os parafusos 
e aperte.~~

. 

'.-""" 

..»

. 

._....

_ 

. 

.

. .. 

~~~ .aª'f'f 

(' 

"z‘fi- 

ºi."). 

”3-",

. 

.m- 

Jul-'3 

”v ...- 

Para ment er o album Seriado aberto, fa 
ça um furo na e: :tremidade inferior“ de 
cada tâbda passando corda por ele. 
Isso fara com que o bum Seriado. se 
mãªtenha em pe, na forma de um V invez 

0. 
Para fechâvlo, novamente, retire a co; 
da de um dos furos, 

MATERIAL A SER UTILIZADO NO ÁLBUM SERIADO 

seu material cuidadosamente, de acordo com um plano preve; 
tabeleoido. 

os desenhos de forma que possam ser feitos em Iolhas de can tolina, papel grosso ou, mesmo, papel de embrulho, obedeceu 
do as dimensões do album seriado. 

desenhos simples, formados por poucos elementos, evitando 
quadros muito cheios de detalhes e figuras. Empregue cari— 
caturas sempre que o tema se prestar. 
desenhos grandes que, além de proporcionar uma visao melhor, 
evitan que as pessoas se esforcem para vê—los. Esse eszorço 
podera desviar a atenção, diminuindo o in’ ceresse do publico. 
os desenhos qu.e representam movimento convidam a ação, Pro- 
cure dar ideia de dinamismo em seus quadros que, assim, in— fluirao sobre a vontade do público. 

‘- legibilidade das letras 
— simplicidade na composição e desenho 

A A - uso de frases curtas e emprego de cores (quando possível).



, 

F150 3 

NOTA:~ 
' A 

Dê u’a margem maior na parte superior das folhas para preu “, . 

de—las ao Álbum. 

— Afrouxe os parafusos 
— goloque as fôlhas de papel e aperte . 

em 

_ Elas ficarão prêsas sgbre pressãotv



APRESENTAÇÃO A0 P63111907 - 

Ensaie antes de usar o Álbum Seriado. Isso svitara am"apalhaçõ'esJ falhas fo- 
ra de ordem etc. 

_ , 

Assegure-se, previamente, de que todos possam ver e ouvir cômodamente. 
Visite, antecipadamente, o local de reunião, verificando qual a melhor colocação pª 
ra o Álbum Seriado. 

Desenvolva o tema ms’aodicamente, com calma empregando Raguagem fami- 
liar ao publico, de maneira que fle possa entende ªla facihnente. 

De forma aos conceitos que deseja gravar na memória do público; 
Faça perguntas durante sua apresenta (ge-.o,- res pendendo—vas em tom cordial. 

, Faça, tambsm, com que todos ouçam estas perguntas para que, também, todos parª 
ticipe-m das respostas. 

Para complementar sua explicaçao disirikma, se possível, no fim da apresen 
taçãoa publicagao same o tema desenvolvido, , 

E, antes de dar seu trabalho por terminado, avalie, demand. 
ra informal, os resultados obtidos,, fazendo perguntass ouvindo os comerrtarios. 

Essa. avaliaçao servira para que voce “peri“ içoe, cada vez mais, suas flitu - 
‘ ras apresentaçoes. » - 

Divulgue os resultados Obtidºs:, a fim de estimular a adoção de novos mêto - 
dºs. »

- 

CAVV,’ zeze-53



.CEWTRO AUDIOVISUAL DE VITÓRIA « INEP — MEG 

AV. Florentino Avidos, 514 — 8º andar — Vitória — ES 

FLANELÓGRAFO 

O flanelôgrafo é um recurso didático simples e econômico 
que possibilita uma anresentaçao visual e permite ao professor, ins—1 

trutor ou conferencista ilustrar a palestra com propriedade. 

Consiste, basicamente, em um quadro de madeira,” eucatex' 
ou papelao coberto de.flanela ao qual se afixa material ilustrativo. 
Nao há tamanho padrao, mas podem—se usar as seguintes medidas; 

70 
80 

60 

em 

cm 

em 

M 

{>4

N 

90 cm 

l m 

90 cm 

1 m ‘Q 60 cm i 
As cõres mais comuns de flanelógrafo sao: azul, cinza, 

prêto e verde. 

TIPOS DE ELANELOGRAFO 

Há vários tipos de flanelógrafosé há os de uso coletivo. 
a_os de uso individual. Dentre os de uso coletivo, o mais difundido, 
pela comodidade que oferece,ê o que faz parte do equipamento da sala 
de aula. 

FLANELOGRAFO DA SALA DE AUIA 

Este pode ser feito com um pedaço de flanela sôbre uma 

fôlha de papelão grosso, eucatex ou uma moldura de madeira e a flang 
la presa no verso com tachas, cola ou fita gomada de modo a ficar, 
bem esticada (fig. l e 2). Pode—se ainda costurar uma flanela sôbre 
outra por 3 lados e colocar um papelão, madeira ou eucatex dentro do 

pano, fechando7se à macio quarto lado; depois de bem esticada a fla— 
nela. (Fig. 3). 
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FLANELÓGRAFO PORTÁTIL 

Quando o comunicador precisa transportar para 0 local de 

trabalho, o seu,flanelógrafo, êste deve ser portátil, de rôlo, articula— 

g2 ou conjugado. ' " ' 

O de rôlo é um pedaço de feltro (neste caso é um feltró— 
grafo) preso em duas ripas de madeira. 

fara mente—lo bem esticado, usa—se uma terceira ripa,coª 
forme se vê na 3a. ilustração abaixo, prêsa por dois parafusos com ar — 

ruela e bºrboletas. ' 

DE BOLO 

L o 3

L 
O flanelógrafo artiçulado é armado em duas fôlhas de eu—

~ 

catex ou papelao unidos por uma tira larga de fazenda grossa, colada,. 
serwindo de dobradiça e permitindo que o flanelógrafo se abra e se 'fãf 
che. - ' 

O espaço entre as duas fôlhas deve ser igual ao dôbro da 

espessura da fôlha. 

ARTICULADO



C flanelégrafo pode —er conjugado com o álbum seriado (na fâ (" 

ce interna da capa) ou com camtaz do prégas (no verso do carfiaz).~~
~ ~~~~~~~~~~ 

FLAWELOGBAFO INDIVIDUAL~ 
Com uma caixa de goiabada ou. 

caixa de charutos, de frutas, vasia, 
podº—se fazer um flanelõgrafo indi— 
vidual. 

fl 1‘1a na tampa eD [_ "3 (I) Prega-so . 1 

guàrdamuse as flanelogravuras den — 

tro da caixa. E próprio para ser u— 

sado pelo aluno de ensino elementar,
c em casa ou na 08 ola.



~ PROVISÓRIO

~ 

Em mês—&& por clips / . j/// 

COMO USAR O FT LÁEELÓGRAFO 

jar a aula com uma previsao do melhor momento para 

utilizar o material. 
2. Colocar o flanelóó rafo em local protegido do vento, li— 

geiramente inclinado para oie as fi gu fas neo se despi endam com fa ci— 

3, Ao usá-lo, ficar de lado, para nao tirar a visibilidade, 
4, esenvolver o _ossunto da esquerda para a dil eita. 
5, Colocar as peças com uma ligeira pressao para baixo. 
6. Se tiver deu user muitas pegas deve arrumã—las em seQJêª 

cia a name rá— las no verso. 
7. Guardar as flano1ograv11ras em pastas, entre livros ou 

em lugar piano, para eviªar ouc f1aom com “orelhas". 
8. Antes de se, presentar ao público o educador deve ens a} 

ar para evita qr improvi sag fõsas desagradáveis. , 

9. A atenga do oduead 1 deve estar voltada para o público.o 

Hao fique de eosia— alisando as peças . Uma breve olhadela durante 0 

Oh 

La 

U) C: h; H- O l-! Q D C" 

I
O o manejo das mesmas



~~ ~ 

INCENTIVANDO e 

AERESENTANDO 

SISTEMATIZfiNDO 

*:»wzmwrptfmmxmwwwwwmwm no.—..,...“ , .—«,,,.«,m—_m. . . 

QUANPO USiRe 

:— .. 

O flanclógªafo tem inúmerae aplicaçoes. 
_ 

É um auxílio de pouco custo que, permitindo estabelecer re— 
N ,. .::-.. .” . N . .1. lagoas de tamanho, cor, ;orma, poolçao, locallzaçao, em vários assunuos, 

leva o comunicando a observar, comparar, analisar e chegar a conclusoes 

ºu estabelecer conceitos nas dilerentes fases da aprendizagem. 
Serve para INCENTIVAR, é útil na APRESENTAÇÃO de um assun— 

to, serve.para SISTEMATIZAR resultados de Observacoes feitas pelos edª 
candos e é utilizado na verificaçao da aprendizagem.
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FLANELO RÁvºãAS 

O material a ser usado no flanelógrafo pode ser da mais variª. 
da procedência,.como por exemplo, gravuras; fotografias, desenhos, re» 

cortes, números, palavras etc. 
Basta que: 
. sejam montados em flanelal feltro, espuma de "nylon“,_ ou 

lixa (para segurar no flanelógrafo). , 

, tenham tamanho prºporcional ao quadro. 
..sejam visíveis a todo o grupo. 
As ílustraçães recortadas diretamente em flanela, feltro eu 

espuma de nailon, camurça, lã, veludo não necessitam deqlíxa no verso. 
Papéis coloridos e desenhados devem ser reforçados com papel 

mais grosso, cartolinaªou devem ser montados inteiramente na flanela. 
Neste caso, a flanela deve ser afixada a ilustração antes de se recer — 

tar. 

WeeaõEs DO BRASiL/l 

e RNORTE {I y (;
~

~ 

Com lixa no verso 

\ ,(] Eanfêltro ( QB “* 

Papel montado Em espuma 
em flanela

~



~

~ 

,VALIAÇÃO 

Consultando o plano de aula e verifieendo se os objetivos fo— 

ram mesmo atingidos, verifique se o flanelôgrafo
( 

, ilustrou convenientemente o assunto _ 

, manteve o interesse durante a apresentação do assunto 
, permitiu dinamizar_a aula.

, 

. permitiu participação a educandos. 

Observando e,tirando conclusões, o educador poderá melhorar 
futuras apresentaçães. 

u_-m———V'M——bla——d—mal«—4N—nmm—r—
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MURAL DIDÁTICO 
MURAL DIDÁTICO é um auxílio visual de ensino. É um quadro prepara 

.do com diversos materiais; para o conhecimento e compreensão de quaisquer ma 
terias e níveis de maturidade. 

'N . .*. Nao há um modo rígido para preparar um m ral didatico. 
A 

a n I Ele pode ser resultado de um esforço indiVidual ou de um grupo. 

I — VANTAGENS 

n,. A — É de 1a01l preparo. 
1'4 A- B - & economico. 

— Permite a participação dos alunos. 
Serve para vários assuntos. 

[TJGO

l 
- Atrai a atenção. 

4-3 l b 
A I — Serve para maior audienCia. 

II — MATERIAL 

A — Eucatex 
B - Papelão
O l Tecido (aniaeem esteiras etc.) q 3

D l Madeira compensada. 

III — MATERIAIS que podem ser usados no Hural Didático: 
— Gravuras 
- Fotografias 
- Cartões postais 

Hapas 
- Gráficos 
— Materiais tridimensionais « Reãlias 

CD'ÉIPJDQUJ»

! 

— Trabalhos de alunos: desenhos, poesias, composições. 

IV - COMO PREPARÁ—LO E USÁnLO 

A — Decida qual é o seu objetivo 
B — Escolha um ponto de atração 
C — Escolha um cabeçalho sugestivo. Faça com que seja Visto à 

distânciae



i 
n 

, 

. Fls. 2 A, 

D » Arrume o seu r$ wie.l efidientemente, mas de maneira siçples:
J (Ds 

A A ª ' l — De enlase a umc id in.
w 

2 - Atraia a ecenceo= 

a) mudand.o o assunto quando cessar o interesse 
b) manteldo o mural bem iluminado 
e) mante:1do«o a altura dos 01105 

. d) use não recursos 17ar§ chamar & atenf.ão (pontos cólºni 
dos,1u.adrados trian ulos, desenhos, eraMe, fio 
plástí .co, etc.3 

E — Encoraje os alunos a ajudar na airumação do quadro murglu 

V — USE O RURAL DIDATICOE EaRA F1155 VARIADOS: 

A — Para motivar um estudo 
B » Para iniciar uma unidade de ensino 

O _ Para trazer acontecimentos atuais para a sala de aula 

D — Para mostrar atividades da comunidade 

. 

En— Para realcar aspecto geo rafíco e acontecimentos historicos 
&," mais importantes do gaaís 

F - Para informaçoes espec1xica 

G « Para datas festivas. 

' ãªºªãiºââ que coletamos em: 

Tr..balhos de cursistas no CAV
i 

Album Seriado para cursos de treina mento do CâV, 

NOSSOS Tt POS 
REGlONNS



.7) Fl.

~

:

~ 

“.vonaODruno 

ao...:e—A. 

rubltollru 

nuit-':..v... 
.bvróaloba.»n 

.. 
.—

~

~ 

.u.';lnr.»..r 

... 

.

. 

.a. 

a::allali:u;:sl> 

n'OIAla 

Anizoaolor 

~~ 

.oODIO.'n-

o 

o.. 

.:!bolq::vvnk00z.'v 

ouoo'vonocqnlr0044bvo. 

...:o-boJO'aa 

«3,791...- 

.óocJoo. 

&

. 

1oparc-nuoaooot... 

..».«..'a'...-»::.a.zbcílirro..:o.uv. 

:IOQOovlª... 

.... 

~~~

~ 

~~ 

VOLUÇÃO DA A RTE 
y-w 
.... L.

~

~

~

~ 

,. .aº-.....“ -.., «. 

~~~~~~~~

~

~

~

ADVA5 S'ONM

AHOAR DnOBA

E

~

~

~

~

~

&,



~ ~~~

~

~~~~~ 
(%Bvu m gaz/mpamlºa

' 

do /A>A/V5/7'O
. 

CENA/EÇA 

o MUNDO~~
~

~~~~~~
~ ~~



~ 
. 

CENTRO flUDIOVISUfin DE VITÓRIA — INEP — MEC 

Av, Florentino Avidos, Ml —8º andar » Vitória— ES 

' GRÁFICO 

O gráfico esâatístico ou “gráf ico" simplesmente, é uma re preseª 
tação visual de dados numéricos. , 

. 

Uma tabela de algarismos pode conter valiosas informaçoes mas o 

gréiico dê sees mesmos alga; ªismos apresenta a sua essencia de mane wraz 

rápida e efetiva. Alê -m disso, o gráfico revela correlaçães importantes, 
indicando tendências e desvios do normal.

_ 

SUa importância também está em poupar tempo e esfôrço na anal; 
se de estatísticas e babe les, podendo sua mensagem ter efeito perma » 

nente e duradouro. 
E aplicado nas pesquisas de compareçães históricas, nas análi— 

ses de sítuaçães atuais e nas previsoes do futuro. 
O gráfico constitui um recurso visual para o estudante, o ho» 

vmem de negócios, o educac.or, o banqueiro, o psicólogo, o engenheiro e 

outros prorissionais que se dedicah.aes mais variados tipos de ativi« 
dades. 

PRINCIPIOS DA CONSTP LUÇLO DE GRÁFICOS 

Pode—se empregar estauísticas pict uórícas em qualqu.er tipo de 

gráfico. Não se requer nenhuma técnica especial além da necessária pª 
ra & construção da própria forma gráfica básica. 

O princípio da SIHPLICIDQDE, por exemplo, aplica—se a todos os 
gráficos. Hão se deve fazer gráficos intricados que prejudiquem 3 cf; 
ciência da coeunicação. Os gran; icos mais efetivos salientam um oucbis 
”atos apenas' 

Outro princípio aplicável a todas as formas, é que os gráficos 
devem COHrARnR ou RELACIOBAR. 

Por exemplo, nao interessa apresen . ar em forma gráfica a p; odu 

ção de trigo em um só ano, a não ser que se compare com a de wares 
anos ou com a prodigao de outros Cu mr ais no me smc período. O gráfico 
em sta bístico requer um dado comparative qualquer. Pouco vale ap ;ªesen — 

ter estatísticas em formas g“áficas se nao leouve r comparaçoes ou in — 

terre ]açoes que lhes deem sentido. O terceiro princípio para a confec 
çao de bons gráficos e que as quantidadeea untada“ devem ser de 
preferência aproximadas e nao exatas. O gráfico e le eito para nos trar 

Md ncias e rela — (.!. um fato de relance, para aereseza car comparaçoes, 
goes. Por esta razao, os pequenos decalhw nao ser xen nte sao desnecessá 
rios como também complicam o gráfico e reduzem a sua eficiencia.



Além disso, existem dois princípios que se aplicam particular— 
mente aos pictogramas. Segundo,as quantidades geralmente devem ser 
indicadas pelo número de símbolos e '50 pelo seu tamanho. Isto por — 

que é difícil julgar com segurança a área de uma figura de contôrno 
irregular. Daí terwse que o pictograma normalmente emprega figuras 
de um mesmo tamanho cada uma representando determinada quantidadegas 
fraçoes são ínãieadas por uma fração da figura. Por exemplo, cada 

simbolo na fig. 13, representa 10 000 OOO de habitantes. 

TIPOS DF- GMFICO§ E sms V;“;NTAGENS 

Há muitos tipos de gráficos estatísticos. Entre os mais_cohhee 
cidos e usados figuram os LINEAÉES, DE Banªl, DE SETOR e PICTORICOS. 

Cada qual tem suas vantagens e açlicaçães especificas. 

GRÁFICO LINEAR 

O gráfico linear é o mais preciso e potencialmente o mais acu— 

rado de todos. E, portanto, particularmente, indicado para o registro 
de tendências ou relaçoes entre ãuas séries de dados. Deve ser usado 

quando se tem considerável número de dados a registrar ou quando os 

dados são contínuos. O gráfico linear da fig. l foi traçado a partir 
de dados contínuos. 
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'xistu ªm numerosa' variaçoes & comoínaçoe s de gráficos lin ares 
'simples,,1nclusive gráficos sombre ados de vários tipos e gráfi 100 s e 

silhueta. Bebo e outªas formas mais comuna são vistas nas figuras 
abaixo 

(Gráficos 2—3—4—5) 
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bu S Ciel em dua S .Li 16111518 Ddr-1 "O opªLcaLmr onªre i: uma horizontal (eixo3 

das abcissas) outra vorti al (eixo das ordena ,“: as). marcam—se espaços im 
guais em cada linho oíxo,c nao sendo, porêm, nccessárlo que os “3100" 
das abcisgas sejam 151315 aos dos ordenadas. Por êsses pontos, em ge — 4.1.0 é ral, se ur açam roças, ºormando um ouadriculaco que, no entan.bo, na 

at os obrig ório. Em cada 0'1220 u01cam—so os cª-monâos numéricO



' 
ja correlacionar. Por exemplo, nos espaços das abcissas se registram 
os anos de determinado periodo em estudo e nos espaços des ordenadas, 

os elemennos quantitativos do fenômeno em exame. No espaço angular en 

tre as duas coordenadas, marcam—se,os pontos correspondentes, simultâ 
neamente às quantidades e ao tempo. Unem—se depois êsses diversos poª 

nos com linha quebrada ou curva, como se preferir, e está pronto o 

gráfico linear. 

Fig. 6 
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GRÁFICO DE BARRA 

, Os gráficos de barra são, provavelmente, os mais simples de' 

ler. (Fig. 7). . 

São também, facilmente construidos. Cada um dos vários dados a 

serem grafados é representado por barras verticais ou horizontais. O 

comprimento das barras indica a quantidade ou a porcentagem referente 
aos dados; tôdas as barras são da mesma largura. E empregado vantajo— 

samente quando o número de valores que se comparam é pequeno — geral- 
mente não mais de seis ou oito. Ocasionalmente, usa—se número'maior 

de barras, mas nestes casos, empregam—se elementos adicionais como 

côr ou elementos pictóricos, a fim de tornar o gráfico fàcilmente le— 

gível e mais interessante. (Pigs. 7 e 8).

4 ,
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L,tabela apresentada no gráfico linear poderia ser feita num 

gráfico em barras,conforme vê—se na fig. 9. 
Note—83 que as barras podem ser dispostas horizontalmente e 

se apresentam, por vêzes, subdivididas ou compostas para representar 
ao mesmo tempo, mais de um aspecto do mesmo fenômeno ou fenômenos dª 
ferentes, como na fig. 10. 
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GÉÁFICOS DE SETORES 

Quando o professor introduz a noção de fraçoes no curso elemen— 

tar, pode começar cortando uma fruta em meios e quartos. Pode, também; 
empregar técnica semelhante com o flanelõgrafo, colocando no painel“ 
segmentos de um círculo até formar o círculo completo. 

O gráfico de setores, ambém chamado gráfico de círculo ou Seag 
grama & um circúlo cujos setores são utilizados para indicar as partes 
componentes de um todo. Por exemplo, informações como a origem do di « 

nheiro que mantém,a escola, a distribuição das despesas da municipali— 
dade ou as proporçães das fontes do abastecimento mundial de petróleo, 
proporção de áreas ocupadas com criação, agricultura, podem ser muito 
bem apresentadas por meio de gráficos de setor. A fig. ll constitui um 

bom exemplo. ~ , ""'—““_“—& “*x 
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Outro exemplo:-Suponhamos que nos interessa representar Naum 
gráfico de setores & matríéula total de uma escola separadamente por 
grupos de idade; e que os valores numéricos encontrados são os seguªp 
tes: 

.

, 

7/8 anos........,..........;...,,;,,150 alunos 
WM)mm&.u.uu.u.uu,H,H,n,9Oahmw 
lL/lZ anos,...................,,.,,. 45 alunos 
13/14 anos................,..........15 alunos 

' 

300 alunos 

Calculando a percentagem temos: 

7/8 anos.,.;...........,.........»..50% 
9/16 anos.,.....................,.,,30% 
lL/12 anos,,,............,.......,.,15% 
13/14 2410 

100% 

Divide—se o círculo em 100 partes iguais, cada qual valendo 1% 

e separam—se 50 partes para o primeiro grupo, 30 para o segundo e as; 
sim por diante. Unem—se ao centro do círculo os pontos extremos de cg 
da parte, tendo—se,,então 4 setbres, respectivamente prºporcionais 
aos grupos de idade. Ver fig. 12.
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GRÁFICOS PICTORICOS OU PICTOGRAMAS 

Pode conseguir grande parte da atração que caracteriza as figu— 

ras tridimensionais por meio dos desenhos planos, simples, empregados 

em pictogramas. Estas ilustraçoes dão realismo e despertam interesse 
pelas formas gráficas. O gráfico assim construído, hoje em dia ampla - 
mente usado em revistas e jornais, e tão simples de ler quanto o de 

barras, com a vantagem de empregar figuras com um alto realismo, dando 

mais sentido à mensagem. A fig. l3 é um bom exemplo.

~ ~ ~ ~ ~

~ 
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. ,: & 

Bra s il â ê 
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Argent ina % 
e e 

Colômbia &; % 

Peru É 
ª

e 

Chile ª ,

~ 10 milhões de habitantes 
- Fig. 13 

A aceitação dêsses "pictogramas" deve—se ao fato de que consti— 

tuiram linguagem igualmente inteligível para todas as nacionalidades. 
Taís simbolos gráficos são fàcilmente comereendidos por estudantes em 

todos os anos de ensino e de quase todos os niveis de inteligência. 
Otto Neurath; sociólogo internacionalmente conhecido foi quem 

criou o desenho simplificado_de elementos universalmente conhecidos og 

~ ~ 

mo feixe de trigo, uma criança, um navio etc. Reduzin êsses desenhos a 

seus componentes essenciais e denominou—os símbolos de "isótipos". 
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ETE)REGO DO &ÍFICQ NOE %IÍ TO 

As ilustra oes transmit m rontar lente uma idéia or ue me—

f ralmente, contêm muitos elementos acilial es aos estudantes. 

Os gráficos, p01 outro lado, sao essencialmente simbólicos e 

de caráter abstrato._Por isso, e.mais im1tio ado Lawreªar—SL o gráfico 
no corpo ou sumário do uma lição;_depoi3'que o estudante tiver adqui—- 
rido as informações básicas em outras fontes. Os estudantes começam a 

ter noçães sôbre gráficos, no ensino elementar e no nivel medi o apreg 
dem a confecciona—los e en tende—los melhor. 

O pibtograma, particularmente, & logo entendido por aluno do 
nível médio ou de nível mais elevado. Porém o gráfico é por natureza 
um elemento de sumariação. Visualize totais e as relaçoes de totais 
em função de tempo. Exprime certos dados quantitativos om relaçao a 

do terminado fator, como poa exemplo, o número de imigrantes - durante 
um dado período, ou produção de aço comparada entre vários países. 

O bom professor raramente começa a aula pelas conclusoes. Is— 
to seria aplrçar os princípios do raciocinio dedutivo ao invés do in— 

ru dutivo. A maioria dos professores pensa que a aprendizagL m é mais o1; 
ciente e proc lutiva qua ndo, a partir de informaçoes e idLias, passa PÉ 
ra as respectivas aplicaçoes práticas e daí para os princípios e gong, 
ralizaçao & que essas aplicaçoes induzem. Em algum ponto, ao longo 
dos extremos do processo de aprendizagem, surge a necessidade de re su 

prºporcionada
“ 

mes quantitativos cuja melhor forma de apreeentaeco 
pelo gráfico. 

O! 

Ao eetudar os países es 
,A.

O 

n . to lucrarao, recorrendo a gráric .!. 

aneinavos, por exemplo, os alunos mui 
q endencias do cor «.O 

tos fatores relativos a cada pais, como crooc111ozto populacional, ex— 

portaçoes, transporte me ritimo e outros, durante determinado número 
do anos. mais tarde,ªo comparar e enmariar os fatos estudados sabre. 

, novamente, os alunoº terao LO 

Ziliar particularmente útil. L erpe ncia adqaii ªida através de _Vá —. 

rias aLWVªdade e materiais de eLeino, tais corao livros, ilu atraçoea, 
filmes e outros meios, permite—lles desenvolver certa forma de com mprg 

o 1 nos primeiros estágioL

e (l'! U i" Um gráfico ericientemente prepai=ado cabe exercer ae, e 

'rmçªes de um arfr.eío.

lO



a) Deve exprimir a sua mensagem rápida e simplesmente. 
b) Deve inspirar confiança pelo seu cuidadoso acabamento. 

e) Deve ser explicativo e prontamente inteligível. 
Ao se planejar um gráfico é preciso considerar pontos impor— 

tantes, entre os quais: 

As dimensoes do gráfico; 
As suas proporçoes. , 

O'tamanno e a proeminência do título. , 

A ênfase do contraste entre os dados apresentados. , 

A capacidade do gráfico de atrair a atenção do observador. 

———u—.——————n—-——— 

FONTES DE CONSULTAS 

_ l — "Recursos Audiovisuais na Escola" « Wittich e'Schuller, 
tradução de Gastão Roberto Coaracy e Joana Elazari Coaracy. 

2 — "Recursos Audiovisuais em Educação" 

, João Bibas da Costa
V 

- 3 — "Gráficº" — Herbert Arkim e Raymond R. Colton « tradu - 
ção de Paulo Mesquita Lara. 

4 — "Importância do Anuário Estatístico do Brasil no Ensino 

de Geografia" — Apostilha do Professor Carlos Soldemberg. 

5 — “Geografia Geral“ — Celso Antunes 
6 — "Geografia do Brasil" — 29 Vol. - Celso Antunes.
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O cinema é um dos recursos projetáveis que mais sucesso tem al— 

cançado pois, além da imagem e do som, acrescenta uma.nova dimensao, o 

movimento,.ãando ao público uma sensaçao de realidade, ãe experiência
fl direta que, além de atrair sua atençao, o envolve emocionalmente. 

,O público, em geral, está habituado ao cinema como meio de di — 

m o considera come tal e nao despertou ainda pe—
L

& versao. A'escola tamb=C 

ra o seu uso como material de ensino. 
,

! Existem muitas classificaçoes ee "ile—s cinematográfic 5. Como 

o s 

I"; D o 

noras nara u o escolar ou de instruoao oodemos :. J ' a. m (D <+ H ata de iilmes s 

classificá—los em lois g"upos: 
Filmes didáticos básicos , 

Filmes educativos suplemenbares.
0 OS filmes didaticos básicos sao feit i , 

te, para áreas curriculares escolhidas com toão o critério. # es f'; 
mes sao produzidos para mellorar as formas Ie ensiio.



Os filmes educativos suplementares são feitos com o objetivo 
que nao & enriquecimento ou cumprimento do currículo escolar. Como a 

maioria dos filmes têm valor educacional, muitos destes, feitos com 

objetivos nao escolares, contêm informaçoes valiosas em situaçoes re— 

gulares de aprendizage 
O filme didático suplementar pode ter origem em várias fon _ 

tes e pode ser agrupado em 3 classes: DOCUMENTÁRIO, EKTROCINADO e HD— 

CREATIVO. 

O educador utiliza o filme didático básico se o assunto por 
êle escolhido requer:

~ 

4o 

5. 

, visualização 
, movimento 

, sons do ambiente 
, narração 
, côr (quando necessário) 
. relação com o currículo 

OMO U-TlLlZAR 

FLLME EDUCATIVO 
~~ 

Elaneje a aula. 
, esclarecendo detalhes e fazendo pesquisas 
, preparando a sala e o equ' 

. estudando o filme a lim an evitar sqresas e improvisa— 
oes. K) 

Prepare os educandos. 

, discuta o assunto sem contar o filme 
, explique lacunas que tenha notado 
. peça a atenção para os fatos, problemas novos, conceifos 

e conclusoes. 

film—. ()o 

Projetado o filme, convém provocar um debate livre desfa _



zendo as dúvidas mediante nova projeção, se necessária. 
,6. Da projeção e do debate deverá o grupo chegar a conclusoes 

definidas.
. 

Dê início a atividades como: leituras correlatas, resumos o— 

rais e escritos, questionários, excursões etc. 
O uso do cinema educativo está hoje muito generalizado na in— 

dústria, para orientação profissional e com o fim de instruir e aperfei 
gear operários. 

LtcOEs 

Infelizmente, o cinema com tantas e tão evidentes vantagens; 
tem, por outro,lado, tão sérias limitaçães. A maior delas deoorre do 
seu alto custo. Os projetores, também custam caro. Os filmes educati « 
vos disponiveis entre nós procedem do exterior. São falados num idioma 
estranho à maioria dos estudantes. Estos filmes são raros, não se po — 

dendo metodizar o seu emprego. 

Fontes de consulta: 

“Recursos Audiovisuais na Escola" —_Wittich e Schuller 
"Apostilha do Seminário e Comunicação" — Campinas — 1966 
"Noticias CAVE" » Julho 1966 , 

"Planejando a exibição de um filme" — SRAV - CRPE— S. Eaulo 
"Audiovisual em Revista" — nº l7. 
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